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INTRODUÇÃO

A mastofauna brasileira é composta por
aproximadamente 652 espécies o que faz do país a
região com maior número de espécies de mamíferos
do Planeta (WILSON & REEDER (2005). Tamanha
diversidade está associada á grande variedade de
biomas encontrados no país, por exemplo, os seis
ambientes terrestres classificados por MMA (2002):
Mata Atlântica, Campos Sulinos, Cerrado,
Pantanal, Caatinga e Amazônia, além de seus
ecótonos associados. Sabe-se que regiões de
transição entre dois ou mais Biomas são áreas de
grande heterogeneidade ambiental o que reflete
diretamente em uma elevada riqueza de espécies
(Wiens, 1989). O Estado do Piauí encontra-se
inserido em uma grande área ecotonal envolvendo
três dos maiores Biomas brasileiros: Amazônia,
Cerrado e Caatinga (Oliveira, 2004), desta forma,
espera-se que no estado do Piauí, a fauna de
mamíferos de pequeno porte seja diversificada e
possa responder de alguma forma aos padrões de
substituição de fitofisionomias associadas a biomas
distintos. A mastofauna de pequenos mamíferos
(roedores e marsupiais) constitui um grupo
ecologicamente importante, tanto do ponto de vista
da abundância e diversidade de espécies, sendo
componentes fundamentais em quase todos os
ecossistemas terrestres (August, 1984). Este
trabalho visa caracterizar a fauna de mamíferos
de pequeno porte encontrados em três fisionomias
vegetacionais em área de transição entre Caatinga
e Cerrado no Município de Castelo do Piauí,
Brasil.SesEseeEsEste trabalho visa

MATERIAL E MÉTODOS

A Fazenda Bonito (05º19’20" S e 41º33’09" W),
localiza-se no município de Castelo do Piauí,
nordeste do Piauí, na microrregião de Campo Maior
(Costa, 2005; CEPRO, 1992). A Fazenda pertence à
Mineradora ECB Rochas Ornamentais do Brasil
Ltda., e possui aproximadamente 3.000 ha. Essa
área apresenta espécies vegetais transicionais,

denotando uma vegetação ecotonal, com influências
dos biomas Cerrado e Caatinga (Costa, 2005; Albino,
2005). O clima da região é considerado sub-úmido
seco, com temperatura máxima anual de 35,0 e
mínima de 21,8º C, e precipitação anual de 1.199,3
mm. Foram realizadas duas viagens , com duração
10 dias no períodoagosto de 2006 a junho de 2007.
Três fitofisionomias foram amostradas em cada
viagem (Cerrado Típico, Cerrado Aberto e Cerrado
Rupestre). Para realização do presente trabalho, a
análise foi restrita as Ordens Didelphimorphia e
Rodentia, animais com porte inferior a 0,8 kg
(Oliveira, 1996). Foram instalados três plotes de
500x500m, um em cada fitofisionomias, nos quais
foram implantadas sete estações de armadilhas de
interceptação e queda “Pit-fall (AQ), onde cada
estação em formato de “Y” era composta por quatro
baldes de 60 litros enterrados no solo e interligados
por lona plástica com 80 cm de altura. Em cada
um dos plotes também utilizou-se armadilhas tipo
gaiolas com iscas “Shermam (15) e Tomahawk (15)”
para coleta de dados. de

RESULTADOS

Foram registrados 9 espécies de mamíferos de
pequeno porte na área, distribuídas em 7 gêneros
e 3 famílias . Dentre essas famílias, Didelphidae
foi a quemaior riqueza com 5 espécies, seguida por
Muridae (3 spp), e Cricetidae (1 sp). A espécie
Monodelphis domestica apresentou o maior índice
de captura, com 20 indivíduos, seguido por
Marmosa murina (n= 15), Gracilinanus agilis (n=
8), e Didelphis albiventris (n= 3). Por outro lado,
três espécies apresentaram um baixo índice de
captura, com apenas um indivíduo capturado, essas
espécies são: Bolomys lasiurus, Wiedomys
pyrrhorhinus, Cryptonanus sp. Do total de nove
espécies registradas para a área, cinco foram
registradas no campo sujo, quatro no cerrado aberto
e três no cerrado rupestre, sendo que Gracilinanus
agilis e Marmosa murina foram registrados em
todas as três fitofisionomias, monodelphis
domestica e Didelphis albiventris em duas
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fitofisionomias(C. Rupestre, C. Típico), Cryptonanus
sp, Bolomys lasiurus só foram observadas emapenas
uma das três fitofisionomias(C. Típico). Dentre o
total de 74 exemplares capturados, temos 40,54%
para o cerrado típico, 32,43% para cerrado aberto
e 27,02% para cerrado rupestre. Essa diferença
entre o número de indivíduos capturados no
cerrado típico em relação às outras duas
fisionomias pode estar relacionado a uma maiortipo
de formação vegetal. A estimativa de abundancia
encontra-se fracamente representada pelo baixo
esforço amostral obtido ate o momento. apresentou
a heterogeneidade ambiental encontrada nesse

CONCLUSÃO

A Fazenda Bonito apresentou uma baixa riqueza
de espécies de Roedores e Marsupiais, abaixo do
que seria esperado para a região. Dentre as
espéciesaté o momento não foi verificado nenhum
endemismo tanto do Cerrado como da Caatinga,
sendo todas amplamente distribuídas nesses dois
biomas. O efeitoentre os biomas Cerrado e de
Caatinga na região ainda sobre pequenos mamíferos
ainda não pôde ser comprovada, entretanto o baixo
esforçoestar influenciando esse padrão tendo em
vista que em levantamento rápidos apenas as
espécies mais comuns e abundantes tendem a ser
capturasenquanto as espécies mais raras e de
hábitos mais conspícuos necessitam de um maior
tempo de amostragem para serem percebidas.
registradas da transicionalidade amostral pode
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